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RESUMO 

Introdução: As hepatites virais são um grave problema de saúde pública no Brasil e no mundo, 

principalmente em decorrência da elevada taxa de progressão para doença hepática crônica, com 

significativa morbimortalidade (BRASIL, 2019). Estima-se que há 257 milhões de indivíduos 

crônicos pelo HBV e 71 milhões pelo HCV em todo o mundo (WHO, 2017). Todas as pessoas 

precisam ser testadas pelo menos uma vez na vida para esses tipos de hepatite. Populações mais 

vulneráveis precisam ser testadas periodicamente (BRASIL, 2021). O aumento no número de 

realização de teste rápido, além da realização oportuna de sorologias, é estratégia importante 

utilizada para ampliação do acesso ao diagnóstico precoce de IST/HIV/Aids e Hepatites Virais, e 

contribuem significativamente para a redução da morbimortalidade dessa população. A pandemia 

da COVID-19 trouxe impacto na cascata de cuidados da hepatite C como o aumento do 

comportamento de risco, dificuldades em acessar o sistema, exames prorrogados, tratamentos 

adiados, redução das consultas de seguimento/acompanhamento e consequentemente postergado o 

rastreamento de CHC (carcinoma hepatocelular) e reinfecção (CanHepC and CATIE, 2020). 

Objetivos: Utilizar o drive thru como uma estratégia de organização para testagem rápida das 

hepatites B e C e diagnóstico precoce, durante a pandemia da Covid-19 no ano de 2020, em 

Aparecida de Goiânia-GO. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, 

elaborado no contexto das ações desenvolvidas pelo Programa de IST/HIV/Aids e Hepatites Virais 
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durante a Campanha de Prevenção às Hepatites Virais dos dias 27 a 28 de julho de 2020 e de 

Combate à Sífilis de 13 a 16 de outubro de 2020. As ações foram realizadas juntamente com dois 

postos drive thru de testagem da Covid-19. Os pacientes realizaram um cadastro prévio pelo 

teleagendamento da prefeitura para realização da coleta do Swab para o RT-PCR, e foram até ao 

local de acordo com a data agendada. Enquanto aguardavam a realização do Swab, foram ofertados 

os testes rápidos (TR) de IST, e após consentimento verbal foi realizada a coleta de sangue via 

capilar. Atualmente, no município de Aparecida de Goiânia são ofertados pelo SUS os Testes 

Rápidos para a detecção da infecção pelos vírus B ou C, em todas as UBS, de forma gratuita, para 

toda a população. Resultados: Foram coletadas e testadas amostras de 747 pessoas, totalizando 

1.494 testes, sendo 67% do sexo masculino. A idade variou entre 11 a 88 anos.  Destes, um (0,13%) 

teste foi reagente para Hepatite C. Foi realizada busca ativa do paciente com amostra reagente e 

suas devidas orientações e encaminhamentos. Conclusões: A utilização do TR como estratégia no 

diagnóstico precoce fornece informações epidemiológicas importantes, possibilitando o 

planejamento de ações de promoção, proteção e prevenção à saúde. Em decorrência da situação 

epidemiológica vivenciada, os drives thru foram uma importante estratégia de organização do fluxo 

de trabalho, e possibilitaram a realização de TR evitando aglomerações, garantindo o 

distanciamento social e preservando a saúde dos profissionais e dos pacientes. 
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